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27 DE MAIO
PALANQUE — PRAÇA SAENZ PENA
RIO DE JANEIRO-RJ
IMPROVISO POR OCASIÃO DA INAU-
GURAÇÃO DO TRECHO ESTÃCIO —
TIJUCA DA LINHA l DO METRÔ

Caros Tijucanos:

Voltar ou estar no Rio de Janeiro, minha terra na-
tal, terra natal de meu pai e de quatro de meus irmãos.
Terra onde iniciei minha meninice no bairro de São
Cristóvão. E onde a Tijuca me acolheu aos 12 anos, no
Colégio Militar, e me protegeu, até 1963, quando o meu
pai morreu e deixou de vir à Praça Saens Pefla. (...) Ca-
da vez que venho ao Rio, recordo as passagens da minha
meninice, da minha juventude e de meus dois primeiros
filhos. Agradeço a Deus, que veio me fazer também ca-
rioca.

Ao voltar à Tijuca, são tantas as recordações, sem-
pre boas, da torcida que fazia contra o América, time
da minha família. O América que me deu a minha mu-
lher. Que sempre perdia para o Fluminense, que acabou
vencendo o meu coração. Recordo também dos passeios
pelas praças Afonso Pena e Saenz Pefia, das batalhas de
confete nas ruas do bairro, das peladas de futebol con-
tra o time do Salgueiro. E como era difícil ganhar deles.
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E das festas juninas, em cada casa, para festejar meu
santo padroeiro, São João.

Confesso que ao desembarcar na Praça Afonso Pe-
na e vir até a Saenz Pefla, passando em São Francisco
Xavier (onde o trem maria-fumaça me deixava aos sába-
dos, vindo de Realengo, para poder ver meus pais, meus
irmãos e minha namorada), senti a emoção do menino
de 18 anos. Senti o calor da torcida do América, recla-
mando da minha condição de tricolor, e a voz do meu
sogro pedindo para que, se eu casasse com a filha dele,
eu passasse para o América. E, ao mesmo tempo, a voz
do meu pai, para ser Vasco.

São tantas as recordações que tive e tal foi o cari-
nho com que o povo me recebeu, que insisto em não
pensar nos dias de amargura que tive ao acompanhar os
trabalhos do metrô ao longo de todos estes anos, que
tantos sofrimentos trouxeram à gente do bairro. Anos
morosos, porque não dispunha o Governo de recursos
que possibilitassem um prazo mais curto para esta obra
interminável.

A minha palavra, portanto, hoje, para todos vocês,
são dois muito obrigado: o primeiro, pela compreensão
por estes anos de sofrimento e de rebuliços que o metrô
foi obrigado a causar a vocês. O segundo obrigado, pela
recepção carinhosa que me deram, fazendo-me voltar
novamente aos meus tempos de aluno do Colégio Mili-
tar, em que vinha buscar nas sessões vespertinas do Cine
América uma ou outra namorada furtiva que porventura
me quisesse.

Muito obrigado.




